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os cantores : nunca veio tal madeira

de Almuggim, nem se vio até o dia

de hoje.

í3 t o Rei Salamão deu á Rainha

jeScheba tudo quanto lhe pedio a seu

trsejo. de mais do que lhe deu se-

.xndo o poder do Rei Salamão : en

vio tomou e partio-se para sua terra,

f .ia e seus servos.

14 E era o peso do ouro, que Sala

máo tinha de rendas cada anno, seis

tentos sessenta e seis talentos de

ocra.

.5 De mais do dos negociantes, e do

tontrato dos especieiros: e de todos

s Reis de Arabia, e dos principaes da

aesma terra.

16 Tambem o Rei Salamão fez du

tentos pavezes de ouro batido : seis

tentos sidos de ouro mandou pesar

?a:a cada pavez.

17 Assim mesmo trezentos escudos

'.'. oum batido ; tres arrateis de ouro

mandou pesar para cada escudo : e o

Rei os poz na casa do bosque do Li

bano.

1S Fez mais o Rei hum grande

!vono de marfim ; e cubrio o de ouro

piiissimo.

19 Tinha este throno seis degraos,

e Mi a cabeça tlo throno por de trás

redonda, e de ambas as bandas tinha

enwstos até o assento : e dous leões

e<tavao junto aos encostos.

20 Tambem doze leões estavão ali

.obre os seis degraos de ambas as

•'andas: nunca outro tal se tinha feito

em. oenhuns reinos.

-1 Tambem todos os vasos de beber

•o Rei Salamão erão de ouro, e todos

M vasos da casa do bosque do Li bano

erao de ouro maciço: não havia nelles

?Wa ; porçui em dias de Salamão se

estimava em cousa nenhuma.

22 Porque o Rei tinha no mar as

3aos de Tharsis, com as naos de Hi-

'•;m : huma vez em tres annos torna

rao as naos de Tharsis, e trazião ouro

eprata,marsim,ebugios, e pavões.

23 Assim o Rei Salamão se fez mai

or que todos os Reis da terra: assim em

"quezas, como^m sabedoria.

24 E toda a terra buscava a face de

^alamão: para ouvir sua sabedoria,

qu« Deos dera em seu coração.

25 E trazião cada qual por sen pre

sente, vasos de prata e vasos de ouro,

e vestidos, e armaduras, e especiarias,

cavallos e mulos : cada cousa de anno

em anno.

26 Tambem ajuntou Salamão carros

e cavalleiros, de sorte que tinha mil e

quatro centos carros, e doze mil caval

leiros : e os levou a as cidades dos car

ros, e junto ao Rei em Jerusalem.

27 E fez o Rei que em Jerusalem

havia tanta prata, como pedras : e ce

dros em abundancia como moreiras

bravas, que estão nas plainezas.

28 E tiravão cavallos por Salamão de

Egypto : e quanto á mercancia, os

mercadores do Rei tal mercancia to

mavão á renda.

29 E subia e sahia o carro de Egyp

to por seis centos sidos de prata, e o

cavallo porcentoe cincoenta : e assim

por suas maõs os tiravão para todos os

Reis dos Hetheos, e para os Reis de

Syria.

CAPITULO XI.

EO Rei Salamão amou muitas mu

lheres estranhas, e isso de mais

da filha de Pharaó: Moabitas, Am-

monitas, Edomeas, Zidonias, « Hethe-

as:

2 Das gentes, de que Jehovah tinha

dito aos filhos de Israel, não entrareis

a ellas, e ellas não entrarão a vós;

d'outra jnaneira inclinarião vosso co

ração após seus deoses: a estas se

apegou balamão com amor.

3 E tinha setecentas mulheres, prin

cesas, e trezentas concubinas : e suas

mulheres movérão seu coração.

4 Porque sucedeo que, no tempo da

velhice de Salamão, suas mulheres in

clinarão seu coração após outros deo

ses: eseu coração não era inteiro pa

ra com Jehovah seu Deos, como o co

ração de David sen pai.

5 Porque Salamão andou após Asta-

roth, Deos dos Zidonios, e após Milk-

om, a abominacão dos Ammonitas.

6 Assim fez Salamão o que parecia

rfial em olhos de Jehovah : e não per

severou em seguir a Jehovah, como

David seu pai.

7 Então edificou Salamão hum alto
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a Camos, a abominação dos Moabi-

tas, sobre o monte, que está diante de

Jerusalem : e a Molech. a abomina

ção dos filhos de Ammon.

8 E assim fez para com todas suas

mulheres estranhas : as quaes queima

vão perfumes e sacrificavão a seus

deoses.

9 Pelo que Jehovah se indignou con

tra Salamão : por quanto desviara seu

coração de Jehovah Deos de Israel, o

qual duas vezes lhe aparecéra.

10 E ácerca desta materia lhe man

dára, que não andasse após outros deo

ses: porem não guardou, o que Jeho

vah mandára.

1 1 Pelo que disse Jbhovah a Sala

mão, porquanto isto houve em ti, que

não guardaste meu concerto e meus

estatutos, que te mandei, certamente

rasgarei de ti este reino, e o darei a

teu servo.

12 Todavia em teus dias o não farei,

por amor de David teu pai : da mão

de teu filho o rasgarei.

13 Porem todo o reino não rasgarei :

huma tribu darei a teu filho, por amor

de meu servo David, e por amor de

Jerusalem, que tenho elegido.

14 Levantou pois Jehovah a Sala

mão hum adversario, a Hadad o Edo-

meo : elle era da semente do Rei em

Edom.

15 Porque sucedeo que, estando Da

vid em Edom, e subindo Joab, o Ma

ioral do exercito, a enterrar os mor

tos, ferio a todo macho em Éclom.

16 (Porque Joab ficou ali seis meses

com todo Israel: até que destruio a

todo macho em Edom.)

17 Hadad porem fugira, elle e al

guns varões Edomeos dos servos de

seu pai com elle, para se ir a Egypto :

era porem Hadad rapaz pequeno.

18 E levantãrão-se de Midian, e vie-

rão a Paran : e tomárão comsigo va

rões de Paran, e viérão-se a Egypto

a Pharaó, Rei de Egypto, o qual lhe

deu huma casa, e lhe prometeo sus

tento, e lhe deu huma terra.

19 E achou Hadad grande graça em

olhos de Pharaó : de maneira que a ir

mã de sua mulher lhe deu por mulher,

a irmaã de Tachpenes a Rainha.

20 E a irmã de Tachpenes lhe pario

a seu filho Genubath, ao qual Tachpe

nes criou em casa de Pharaó: assim

que Genubath estava em casa de Pha

raó, entre os filhos de Pharaó.

21 Ouvindo pois Hadad em Egypto

que ja David dormira com seus pais,

e que Joab Maioral do exercito era

morto, disse Hadad a Pharaó, despe-

de-me, para que me vá a minha terra.

22 Porem Pharaó lhe disse, pois que

te falta comigo, que eis que ir te pro

curas a tua terra ? e disse elle, nada,

mas todavia despede-me.

23 Tambem Deos outro adversario

lhe levantou, a Rezou filho de Eliada,

que fugira de seu Senhor Hadad-Ezer,

Rei de Zoba.

24 Contra quem tambem ajuntára

varões, e foi Capitão de hum esqua

drão, quando David os matou: e indo

se para Damasco, habitárão ali, e rei

nárão em Damasco.

25 E foi adversario de Israel todos

os dias de Salamão, e isto de mais do

mal, que Hadad fazia: porque detes

tava a Israel, e reinava sobre Syria.

26 Até Jerobeam, filho de Nebat

Ephratheo, de Zereda, servo de Sala

mão, (de cuja mai o nome era Zerua,

mulher viuva : ) tambem levantou a

mão contra o Rei.

27 E esta foi a causa, porque levan

tou a mão contra o Rei ; edificara Sa

lamão a Milló, e cerrára a quebradura

da cidade de David seu pai.

28 E o varão Jerobeam era heroe va

lente : e vendo Salamão a este mance

bo, que era trabalhoso, elle o poz so

bre todo o cargo da casa de Joseph.

29 Sucedeo pois naquelle tempo, que

suhimio Jerobeam de Jerusalem, en

controu o o Propheta Ahias, o Silo-

nita no caminho, e elle se vestira de

hum vestido novo, e sós ambos esta-

vão no campo.

30 E Ahias pegou do vestido novo,

que sobre si tinha: erasgou-o em doze

pedaços.

31 È disse a Jerobeam, toma-te os

dez pedaços : porque assim diz Jeho

vah Deos de Israel, eis que rasgarei o

reino da mão de Salamão, e a ti da

rei as dez tribus. *

32 Porem elle terá huma tribu, por

amor de David meu servo, e por amor
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de Jerusalem, a cidade que elegi de

iodas as tribus de Israel.

33 Porquanto me deixárão, e encur-

rirão-se a Astaroth Deos dos Zidoni-

os, a Camos Deos dos Moabitas, e a

Jlilkom Deos dos filhos de Ammon : e

tão andarao em meus caminhos, para

fizerem o que parece recto em meus

«lhos, a saber, meus estatutos e meus

direitos, como David seu pai.

34 Porem não tomarei nada deste

reino de sua mão : mas por principe

o ponho todos os dias de sua vida, por

irnor de David meu servo, a quem ele

gi, o qual guardou meus mandamen-

'jsí e meus estatutos.

35 Mas da mão de seu filho tomarei

o reino : e a ti darei as dez tribus

jelle.

36 E a seu filho darei huma tribu : pa

ra que David meu servo sempre tenha

huma lampadaperanteminha face em

Jerusalem, a cidade que me elegi, pa

ri pór ali meu nome.

37 E te tomarei, e reinarás sobre

lado quanto desejar tua alma : e serás

Rei sobre Israel.

38 E será que, se ouvires tudo o que

eu te mandar, e andares em meus ca

minhos, e fizeres o que parecer recto

em meus olhos, guardando meus esta

tutos e meus mandamentos, como fez

David meu servo : eu serei comtigo, e

te edificarei casa firme, como edi

fiquei a David, e a ti darei a Is

rael.

39 E porisso affligirei a semente de

David : todavia não para sempre.

40 Pelo que Salamão procurou matar

a Jerobeam : porem Jerobeam se le-

rantou, e se acolheo para Egypto, a

Sisak Rei de Esypto; e esteve em

Egypto, até que Salamão morreo.

41 Quanto ao de mais dos sucessos

ce Salamão, e tudo quanto fez, e sua

«ebedoria : porventura não está es

crito no livro dos sucessos de Sala

mão?

42 E.foi o tempo, que reinou Sala

mão em Jerusalem sobre todo Israel,

quarenta annos.

43 E dormio Salamão com seus pais,

e foi sepultado na cidade de David

«eu pai : e ReHabeam seu filho rei

nou em seu lugar.

CAPITULO XII.

EPARTIO-se Rehabeam para Si-

chem: porque todo Israel viéra

a Sichem, para o fazerem Rei.

2 Sucedeo pois, que ouvindo o Jero

beam, filho de Nebat, estando ainda

em Egypto ; (porque fugira de dian

te do Hei Salamão : e habitava Jero

beam em Egypto.)

3 Enviárão, e mandárão-o chamar;

e Jerobeam e toda a congregação de

Israel viérão : e fallárão a Rehabeam,

dizendo.

4 Teu pai agravou nosso jugo : agora

pois alevia tu a dura servidão de teu

pai , e seu pesado jugo, que nos im-

poz ; e te serviremos.

5 E elle lhes disse, ide vós até o terce

iro dia, e tornai a mim : e o povo se foi.

6 E teve o Rei Rehabeam conselho

com os anciãos, que estavão perante a

face de seu pai Salamão, vivendo el

le ainda, dizendo : como aconselhais

vós outros, que se responda a este

povo?

7 E elles lhe fallárão, dizendo; se

hoje fores servo deste povo, e o servi

res, e respondendo-lhe, boas palavras

lhe fallares : todos os dias teus servos

serão.

8 Porem elle deixou o conselho dos

anciãos, que lhe tinhão aconselhado :

e teve conselho com os mancebos, que

havião crecido com elle, que estavão

perante elle.

9 E disse-lhes, que aconselhais vós-

outros, que respondamos a este povo?

que me fallárão, dizendo, alevia o ju

go, que teu pai nos impo/.

10 E os mancebos, que havião creci

do com elle, lhe fallárão, dizendo ;

assim fallarás a este povo, que te fal

lárão, dizendo; teu pai agravou nosso

jugo, mas tu o alevia de sobre nós :

assim lhes fallarás, meu menor dedo

he mais grosso, que os lombos de meu

pai.

1 1 Assim que se meu pai vns fez car

regar pesado jugo ; ainda eu acrecen-

tarei a vosso jugo : meu pai vos cas

tigou com açoutes, porem eu vos cas

tigarei com escorpiões.

Í2 Veio pois Jerobeam e todo o po

vo o terceiro dia a Rehabeam: como


